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Destaques  
 

� Queda do IED no Brasil em 2009 : No ano de 2009, os Investimentos Estrangeiros Diretos 
reduziram-se de US$ 45,1 bilhões em 2008 para US$ 25,9 bilhões em 2009, ou recuo de 42,9%. 

� Setor primário puxa a queda do IED : O IED no setor primário do Brasil, que era de US$ 13,0 bi 
em 2008, caiu 64,7%, para US$ 4,6 bi em 2009. A extração de minérios (-87,8%), agricultura e 
pecuária (-50,1%) e extração de minerais (-10,3%) foram os grandes perdedores em atração. 

� Indústria foi a que menos sentiu a redução do IED:  Com queda de apenas 3,9%, o setor 
industrial recebeu US$ 13,5 bilhões em 2009, contra US$ 14,0 bilhões no ano imediatamente 
anterior. 

� Holanda assume o posto de maior investidor no Brasi l:  A Holanda passou a ocupar o ranking 
de principal investidor no Brasil em 2009, saindo de 10,4% de participação em 2008 para 21,1%. 
EUA ficou em segundo, com 15,9% e Espanha apresentou um crescimento de 8,7% para 11,1% 
em 2009. 

� Aquisições de empresas brasileiras por estrangeiras  caem 79,1%: No ano marcado pela crise 
internacional, o interesse de empresas estrangeiras no Brasil se mostrou mais tímido em relação ao 
ano anterior. 73% das operações anunciadas ainda não se concretizaram em 2009, o que diminui 
drasticamente o volume de aquisições e fusões de US$ 14,3 bilhões para US$ 3,0 bilhões. 

� Empresa Chilena de papel e celulose, a CMPC, adquir e unidade da Aracruz:  A operação 
concretizada de maior destaque no ano de 2009 foi a compra de uma unidade da Aracruz Celulose 
do Rio grande do Sul pela chilena CMPC. O valor anunciado da transação foi de US$ 1,4 bilhão. 

� Empresas brasileiras retornam mais recursos do que investem no exterior em 2009:  O saldo 
dos investimentos brasileiros no exterior foi negativo em US$ 10,1 bilhões  em 2009, o que significa 
que as empresas brasileiras desinvestiram mais do que investiram no exterior. 

� Indústria puxa a queda dos investimentos brasileiro s no exterior:  O valor investido pelo setor 
industrial no exterior foi 65,2% menor, caindo de US$ 7,7 bilhões para apenas US$ 2,7 bilhões. 
Produtos alimentícios (-47,0%) e a metalurgia (-92,3%) foram os setores que puxaram o recuo geral 
dos investimentos no exterior.  

� Ilhas Cayman e Estados Unidos são os principais des tinos dos Investimentos Brasileiros 
Diretos.  Em 2009, os destinos dos investimentos brasileiros se mantiveram concentrados nos EUA 
e nas Ilhas Cayman, somando 51,1%. Em 2008, esses dois países representaram 40% dos IBD’s. 
As Ilhas Cayman não são, provavelmente, o destino final dos investimentos, apenas um entreposto 
devido aos incentivos tributários existentes. 

� Alimentos foi o setor que mais adquiriu empresas no  exterior em 2009:  O setor de alimentos 
esteve presente em 38% das 13 principais transações de aquisições anunciadas em 2009. A 
compra de 64% da norte-americana Pilgrim’s pela JBS Friboi  por US$ 800 milhões foi o destaque 
do período. 

Elaboração: DEREX / Área de Análise Econômica do Co mércio Exterior – Fevereiro de 2010 



          Investimento Estrangeiro no Brasil

Período 2008 Parti. 2009 Parti. ∆%

   Estrangeiro Direto Total 45,1 100% 25,9 100% -42,4%

       Participação no capital 30,1 67% 19,9 77% -33,8%

       Emprést. Intercompanhia 15,0 33% 6,0 23% -59,7%

IED - Distribuição Setorial 2008 Part. 2009 Part. Var.

Total Primários 12.994,8 100% 4.580,9 100% -64,7%
    Extração de petróleo e gás natural 1.339,0 10,3% 2.655,3 58,0% 98,3%

    Extração de minerais metálicos 10.644,7 81,9% 1.298,6 28,3% -87,8%

    Agricultura e pecuária 498,1 3,8% 248,4 5,4% -50,1%

   Extração de minerais 231,0 1,8% 207,1 4,5% -10,3%

    Produção florestal 117,8 0,9% 162,8 3,6% 38,2%

    Outros Primários 0,2 0,0% 0,0 0,0% -94,7%
Total Indústria 14.013,0 100% 13.464,9 100% -3,9%
    Metalurgia 4.984,3 35,6% 3.752,7 27,9% -24,7%
    Veículos automotores 964,1 6,9% 2.163,3 16,1% 124,4%
    Produtos químicos 859,1 6,1% 1.556,0 11,6% 81,1%
    Coque, deriv. de petróleo e biocombustíveis 1.568,2 11,2% 1.344,1 10,0% -14,3%
    Celulose, papel e produtos do papel 200,4 1,4% 769,9 5,7% 284,2%
    Outras Indústrias 5.437,0 38,8% 3.878,8 0,0% -28,7%
Total Serviços 17.449,2 100% 13.633,7 100% -21,9%
    Serviços  financeiros 5.109,2 29,3% 2.875,3 21,1% -43,7%
    Comércio, exceto veículos 2.563,7 14,7% 2.302,6 16,9% -10,2%
    Seguros, previdência e planos de saúde 473,9 2,7% 1.318,8 9,7% 178,3%
    Eletricidade, gás e outras utilidades 909,2 5,2% 967,2 7,1% 6,4%
    Serviços de tecnologia da informação 389,6 2,2% 854,1 6,3% 119,2%
    Outros Serviços 8.003,7 45,9% 5.315,7 0,0% -33,6%

Fonte: Banco Central do Brasil e ISI Emerging Marketing
Elaboração: DEREX / Área de Análise Econômica do Comércio Exterior

Entradas de Investimentos Estrangeiros Diretos por Setor - US$ Milhões

Entrada de Investimento Estrangeiro Direto - US$ Bilhões
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Raio-X do Investimento          Investimento Estrangeiro no Brasil

2008 Parti. 2009 Parti. Variação

M&A Total 14,33 100% 10,88 100% -24,1%

    F.&. A. Estrangeiros no Brasil

 Completadas 14,33 100% 2,99 27% -79,1%

              -                         -        7,89 73% -

País Empresa Empresa Tipo Part.

França Vivendi GVT Holding Aquisição 62,9% 3.813,0    Anunciada 

Chile Empresa CMPC Aracruz Celulose Aquisição 100,0% 1.430,0    Completadas 

EUA Bemis Company Inc. Alcan Packaging Aquisição 100,0% 1.213,0   
Em 

Andamento

EUA Bunge Limited Usina Moema Aquisição N/D 896,0      
Em 

Andamento

França Sanofi-Aventis Medley Aquisição 100,0% 679,8       Completadas 

China Salinas Iron Mines Votorantim Aquisição 100,0% 430,0      
Em 

Andamento

China Sul americana de Metais Votorantim Aquisição 100,0% 430,0      
Em 

Andamento

Japão Sompo Japan Insurance Maritima Seguros Aquisição 54,7% 173,2       Completadas 

Chile Celulosa Arauco Sonae Indústria Aquisição 100,0% 165,2       Completadas 

Espanha Prosegur Grupo Nordeste Aquisição 100,0% 92,0         Completadas 

Alemanha Celésio AG Panpfharma Aquisição 50,1% 88,2         Completadas 

Holanda TNT NV Expresso Araçatuba Aquisição 100,0% 70,4         Completadas 

Chile Empresas CMPC Melpaper Aquisição 100,0% 61,0         Completadas 

   Fonte: Banco Central do Brasil e ISI Emerging Marketing
   Elaboração: DEREX / Área de Análise Econômica do Comércio Exterior

Negociação em andamento

Período

Fusões e Aquisições Efetivadas (F.&.A.) - Empresas Estrangeiras no Brasil

Comprador Vendedor Detalhes Transação

Transações de Empresas Estrangeiras no Brasil: Prin cipais Fusões e Aquisições (2009)
Principais Fusões e Aquisições - US$ Bi

Telecom

Açúcar e Álcool

Papel e Celulose

Status
Valor

US$ - MiSetor

Embalagem

Mineração

Farmacêutico

Seguros

Madeira e Celulose

Mineração

Seguros

Farmacêutico

Logística

Papel e Celulose
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2009

Espanha
US$ 3,42 bi

11,1%

Japão
US$ 1,67 bi 

5,4%

Demais
US$ 9,79 bi 

31,7%

França
US$ 2,14 bi 

6,9%

Alemanha
US$ 2,47 bi

8,0%

E.U.A
US$ 4,90 bi 

15,9%

Holanda
US$ 6,51 bi

21,1%

2008
Holanda

US$ 4,64 bi
10,4%

E.U.A
US$ 7,05 bi

15,9%

Alemanha
US$ 1,09 bi

2,4%

França
US$ 2,88 bi

6,5%

Demais
US$ 20,86  bi

46,9%

Japão
US$ 4,10 bi 

9,2%

Espanha
US$ 3,85 bi

8,7%

Origem dos Investimentos Estrangeiros Diretos 



          Investimento Brasileiro no Exterior

Período 2008 Parti. 2009 Parti. ∆%

   Brasileiro Direto Total 20,5 100% -10,1 100% -149,3%

       Participação no capital 13,9 68% 4,5 -45% -67,2%

       Emprés. Intercompanhia 6,6 32% -14,6 145% -321,7%

IBD - Distribuição Setorial 2008 Part. 2009 Part. Var.

Total Primários 815,1 100% 519,0 100% -36,3%
     Extração de minerais metálicos 782,1 95,9% 362,0 69,7% -53,7%
     Extração de petróleo e gás natural 26,3 3,2% 135,0 26,0% 413,6%
     Atividades de apoio à extração mineral 6,8 0,8% 0,0 0,0% -100,0%
     Demais 0,0 0,0% 22,0 4,2% -

Total Indústria 7.669,2 100% 2.666,0 100% -65,2%
    Produtos alimentícios 1.588,0 20,7% 842,0 31,6% -47,0%
    Produtos químicos 34,5 0,5% 501,0 18,8% 1350,5%
    Metalurgia 4.118,0 53,7% 319,0 12,0% -92,3%
    Celulose, papel e produtos do papel 1,0 0,0% 220,0 8,3% 21900,0%
    Produtos minerais não-metálicos 610,0 8,0% 185,0 6,9% -69,7%
    Demais 1.317,7 17,2% 599,0 22,5% -54,5%

Total Serviços 8.825,8 100% 4.646,0 100% -47,4%
    Serviços  financeiros e atividades auxiliares 3.696,0 41,9% 1.972,0 42,4% -46,6%
    Serviços financeiros - holdings não-financeiras 3.649,0 41,3% 1.278,0 64,8% -65,0%
    Comércio, exceto veículos 326,5 3,7% 358,0 28,0% 9,6%
    Obras de infra-estrutura 118,0 1,3% 310,0 86,6% 162,7%
    Eletricidade, gás e outras utilidades 22,7 0,3% 227,0 73,2% 899,1%
    Demais 1.013,5 11,5% 501,0 220,7% -50,6%

Fonte: Banco Central do Brasil e ISI Emerging Marketing
Elaboração: DEREX / Área de Análise Econômica do Comércio Exterior

Investimento Brasileiro Direto por Setor - US$ bilh ões

Saídas de Investimentos Brasileiros Diretos
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Raio-X do Investimento           Investimento Brasileiro no Exterior

       

2008 Parti. 2009 Parti. Variação

M&A Total 1,47 100% 7,84 100% 432%

    F.&. A. Brasileiro no Exterior

 Completadas 1,47 100% 1,16 15% -21,5%

           -        -                6,68 85% -

País Empresa Empresa Tipo Part.

Portugal Cimpor CSN Aquisição 100,0% 5.565,9
Em 

Andamento

Argentina Banco Patagônia Banco do Brasil Aquisição 75,0% 948,0
Em 

Andamento

E.U.A Pilgrim's Pride Corporation J.B.S - S.A Aquisição 64,0% 800,0  Completada 

Uruguai e 
Argentina

Cementos Portland 
Votorantim 
Cimentos

Aquisição 50,0% 206,8  Completada 

Rússia Sadia.S.A Miratorg Aquisição 60,0% 77,5  Completada 

Uruguai Grupo Zenda Marfrig Alimentos Aquisição 51,0% 49,5  Completada 

Paraguai Quality Meat S.A. Grupo Bertin Aquisição 100,0% 30,0
Em 

Andamento

Indonésia Intrepid Mines Lt Vale Aquisição 60,0% 30,0
Em 

Andamento

Austrália Vion N.V J.B.S - S.A Aquisição 100,0% 27,5
Em 

Andamento

Bolívia MMX Mineração Vetorial Siderurgia Aquisição 100,0% 13,1  Completada 

Chile Chevron Corporation Petrobras Aquisição 100,0% 12,0
Em 

Andamento

Peru Quesada Farmacéutica Eurofarma Aquisição 95,0% 10,0  Completada 

Argentina Robert Bosch Argentina Rio Bravo Aquisição 100,0% N/D
Em 

Andamento

   Fonte: Banco Central do Brasil e ISI Emerging Marketing
   Elaboração: DEREX / Área de Análise Econômica do Comércio Exterior

Automobilistica

Farmacêutica

Mineração

Alimentos

Siderurgia

Petróleo

Construção  Civil

Alimentos

Alimentos

Alimentos

Bancário

Alimentos

Siderurgia

 Fusões e Aquisições Efetivadas (F.&.A.) - Empresas  Brasileiras no Exterior

Período

Status
Setor

Negociação em andamento

Comprador Vendedor

Transações de Empresas Brasileiras no Exterior: Pri ncipais Fusões e Aquisições (2009)
Principais Fusões e Aquisições - US$ Bi

Detalhes Transação Valor
US$ - Mi
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Destino dos Investimentos Brasileiros Diretos

2009

   Ilhas Cayman
 US$ 2,2 bi

28,4%

E.U.A
US$ 1,8 bi

22,7%

Demais
 US$ 2,2 bi 

28,4%

   Áustria
US$ 0,4 bi

4,6%

   Espanha
 US$ 0,4 bi

4,8%
   Ilhas V. 

Britânicas
US$ 0,4 bi

5,6%

Holanda
US$ 0,4 bi

5,5%

2008

Demais
US$ 9,0 bi

51,9%

   Espanha
 US$ 0,1 bi

0,5%

   Ilhas V. 
Britânicas
US$ 0,7 bi

4,1%

   Ilhas Cayman
 US$ 2,1 bi

12,3%

E.U.A.
 US$ 4,8 bi

27,6%

   Holanda
US$ 0,4 bi

2,2%

   Áustria
US$ 0,2 bi 

1,3%


